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EL  PATRO NATO  N A C IO N A L  D E  

PR O T EC C IO N  D E  C I E G O S . - L A  

ETERNA S O L U C IO N  (caricatura) por 

I. Ardid,.LOS O JO S  (ppasía) por Cor* 

los Oalcroix,-CIEGOS. Inocancio Goa- 

lálaz por Julián Sorol.-EL SE N T ID O  

D E  REPRESEN TAC IO N  E N  L O S  

C I E G O S  por Quintijiano Saldaña. 

PER SPEa iV A S . EL C AP IT O L IO  DE 

W A SH IN G T O N  por Arrtonio Las Horas 

H orvás..ASO C IAC IO N  P R O FE S IO ­

N A L  DE TRABAJADORES C IE G O S  

(asfatuio»)..LA S IT U A C IO N  DE LO S 

C IE G O S  EN  A LEM A N IA .."P O R  U  

FLO R DEL L IR IO  A Z U L " do Joaquín 

Rodrigo por C. M .-SEC C IO N  OF|. 

C IAL..ECOS Y NOTIC IAS.-EL V IG IA  

S IN  LUZ (nóvala) por |ul¡o Enriqwo 

AviUr-FOTOGRAFIAS Y A N U N C IO S .
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B A N C O  

H I P O T E C A R I O  

O E  E S P A Ñ A

Pstoe de Recoletos. 12. Medriá.

Plaza de Caialuña, 9, Sarcelena.

PRESTAM O S AM O RT IZA BLES «ce PRIMERA 
H IPOTECA, a larqo plazo, sobre bricas níificai v 
urhenai, hasfa el SO por 100 de tu valor, reemW- 
sables a voluotod. PRESTAM O S ESPECIALES para 
el F O M E N T O  DÉ U  C O N S T R U C C IO N  eo
poblaciones rmportentos. (Pídanse Instrucciones de<
tolledasO

Emisión de C ED U LA S H IPO TECAR IAS al por­
tador, prtvileqiadas; tienen carácter de Efectos pú* 
blícos, cotizables como valores del Estado, N O  
H A B IE N D O  SU F R ID O  ALTERAC IO NES IM ­
PORTANTES EN  SU  C O T IZ A C IO N , N O  O B S ­
TANTE U S  IN T EN SA S C R IS IS  P O R  Q U E  H A  
A TRAVESADO  EL PAIS. Están garantizadas por
primaras hipotecas sobre fincas de renta segura y
fácil venta, valoradas en M A S  DEL D O BLE  del
cepffal de las cédulas en circulación, v con la garan­
tía supletoria del capital social y sus rsmrvas. Soli­
cítase folleto, donde se consignen las numerosas
ventajas de nuestra C E O U U  H IPO T EC A R IA  

C U EN TA S CO R R IEN T ES con interés. APODE- 
R A M IEN T O S  G RA TU ITO S para les prestelarios 
de provincias.

< 3 ---------------

B A N C O  C E N T R A L
Alcalá, 61 (esquina a Barquillo).

M A D R I D
Edificio de su propiedad

Capítol autorizado.......  200XXX).000 da ptos.

Capital desembolsado. • • 60.000.000 de r

fondos do reserve....... 23.107.144 de ■

131 Sucursales en Eltsaña.

Realiza todas las operaciones bancertes prepras de 

los Establecimientos de primer orden.

CAJA OE A H O R R O S

Huchas para el ahorro a domicilio.

Corresponsal ezclusivD an España del B A N C O  

E SPA Ñ O L  D EL  R IO  OE U  PU T A

filial: Banco de Badalona.

Banco asociado: Banco Hlipeno Coloniel.

B A N C O  U R Q U I J O
M A D R I D

Domicilio social: calla de Alcalá, núm.  55.

Dirección telefónica y tolegráfka: U R O U l J O  

Apartado da Correos núm. 49.

G A B I N E T E  T E L E G R A F I C O  P A R T IC U L A R  

Telálonos 12840 y 12849

Agenc-ai an Sevilla, Granada, Puento da Vallecas 
y Alcalá de Henares,

Capital: 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas.

Realiza toda clase de operaciones bancaries, v espe­
cialmente se ocupa de la compra y venia da valores 

en las Bolsas de España y dol eidraniero.— Oascuen- 

to y cobro de cupones y títulos amortizados.— Des­

ásenlo V cobro de letras,— Giros y cartas d# crédito. 
Custodia de valoras, metales preciosos y alhajas.—  

Cuentos de crédito con garantía de valores nacionales

DEPARTAM ENTO  DE CAJAS DE ALQ U ILER

Cajas por 20  y 30  pesetas anuales, en abonos por 

trimestres, semestres O años; libres de impuestos 

para un seto titular o en ia parto equivalente al 
mismo si son varios.

€ >

B A N C O  

H I S P A N O  A M E R I C A N O

C A S A  C E N T R A L :  

M A D R I D

143 Sucursales en la Península, Ba ­

leares, Canarias y Norte de Africa.

év to H zéd e ...................  Ptos. 2 0 0 .0 0 0 .0 0 0

d*sambofsédd  ■ 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0

R é . ^ 1   • 48.069.534

Rm I ca op^fédonés dé BéiKé y Bolsé an España 

y an todas las paitos dal mundo. Ejoaifa bancaria- 

manto toda oporadón'comprcíat.

L i b re t a s  d e  C a j a  d e  A h o r r o s

4 )
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L E C H E  

E N

P O L V O

S. A. M.

L E C H E  P U R I S I M A  

• •  •

E S  L A  V A C A  E N  L A  D E S P E N S A  

• • •

L O  M A S  B A R A T O  Y  M É j O R  P A R A  C R IA R  N I Ñ O S  

D E  T O D A S  LAS  E D A D E S  

• • #

C A D A  P R U E B A  N O S  A S E G U R A  U N  C L IE N T E
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S o c íM  G e n é r a l e  d e s  C ir« g e s  F re n á i s

S A N T A N D E R
Agancía en Madrid: Espartaros, 7.-Telé(ono 95632

Hidráulica Santillana, S. A. 
A N U N C I O

Por acuerdo del Consejo de Adminisiración 
y en cumplimiento de  lo dispuesto en el 
artículo 2 3  de los estatutos, se convoca a los 
señores accionistas a la junta general ordi­
naria, a los fines determinados en el ar­
tículo 28, para el día 31 del mes corriente, 
a las cuatro de  la tarde, en el domicilio so­
cial, plaza de la Lealtad, número 3.

Tendrán derecho a asistir a la junta, con­
forme a los artículos 2 0  y 21 de dichos es­
tatutos, los señores accionistas portadores 
de veinte acciones cuando menos, y para 
ello deberán depositarlas en la caja social, 
de diez a doce de la mañana, antes del 
día 25 , entregándoseles, a más del res­
guardo del depósito, la tarjeta de  asis­
tencia.

M ad rid , 11 de mayo de 1935.—  E! direc­
tor gerente, Carlos García Alortso.

<3= C >

FABRICA DE C E M E N T O  P O R L A N D  ARTIFICIAL

Oficinas: Fueros, 2 Teléfono 12258

= < g )
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A LF O M B R A S

Gt

Adquiridlas directamente en le gran fá­

brica que en Palma de Mallorca tienen

TAPICES VIDAL, S. A.
Alfombras “axminister chenille'’ jacquardAlfombras artísticas anudadas a mano

y tapices de pared, é  y de terciopelo la

Sucursal: Sagasfa, núm. 18 0 0 Teléfono 35431 0 0 M A D R ID

I

L O ?  M Í J O R E S  R E C A L O -

AEOLIAN
AV. C.  P B N A L V Í R  3 2  -  M A D R I D

^ C A M B I O ?  P L A Z O S

O C A S IO N E S  A L Q U IL E R E S

A r t a m e n d i  y  C o m p a ñ í a ,  S.  L.

E I B A R

Todo comerciante rnoderno 
utiliza en su s  escapara’»:

V Difusores -A L B A L IT A -,  para inte- 
’-ores, Dor ser los mejores conoc'dos 

en el mercado mundial

“ida una dam ortfaoon • s .  ir-sial»dor habitual 

Agente general para España

C. G. E. E. ApartádolSO 
■Lámparas Metal» M A D R I D

Reflectores X-RAY“

Ayuntamiento de Madrid



E L E C T R O D O ,  S.  A.
A P A R A T O S  E L E C T R IC O S  E N  T O D A S  S U S  A P L i a C I O N E S .  a ien fado re s, Cafeteras,

Hornillos, Estufes, Planchas, etc. Material para instalaciones. R A D IO  todas marcas. L U M I ­

N O S O S  a! N E O N  y otros gases nobles

V E N T A  A  P L A Z O S  Y  C O N T A D O

Oficina de venta: Alcalá, 4 5  y  diez sucursales más. Exposición RAD IO : Marqués
de Valdeiglesias, 2

Vea  los últi­
mos modelos 
Atwoter Kent; 
el 5 vá lvulas 
universal; el ó válvulas 
Superheterodino poro  

corriente alterno, con grande  y po­
tente altavoz; el m odelo poro outo; 
los grandes y pequeños radio-fonos. 
Encontrará V. en Atwoter Kent en

C A L L E  D E L  

P R A D O ,  2 7

M A D R I D

colidod y  precio, lo que V. ambiciono.

A t h î t e r  K e n t  r a d i o
A U T O  ELECTRICIDAD, S .  A .

BARCELONA: Diputatión, 234,
VALENC IA: C. Salvatierra Alava, 41.

PALM A  DE MALLORCA: Avenida Alejo Reselló, 85.

D E L E G A C I O N E S ;

B I L B A O :  Bgftrán CAsado y C ía. Avenida de M. def Puerto. 1. 
SEVILLA: Urbano Bienes, Trejeno, 20.

ALICANTE: Venó, Sánchez y CremAdes, Cásiaños, 14. 
V ITORIA; Beltrán. Casado y Cíe. Dato, 34  y 36.

O ' - O  ¿USA USTED GAFAS?
Para todo uso debe eK¡gír de su 0  fa b r ic a n  fod ftS Is S  ^  Cuando deba proteger sus ojos de

óptico despache su recete con los 

nuevos cristales

• P U N T U A L  C U Y A S *  ¡ 

Cristel Punfual A N A C T I N I C O  '

(prácticamente blanco), que fíHra la 

luz y aumenta la agudaza visual Q

graduaciones

Pida folletos explicativos 

a todos los ópticos de 

España

una luz Intansa debe usar los crista* 

las de color científico

« L U X T A L *

; que absorben los rayos ¡nfrerojos 

Y  ultravioletas síe  co l orear  las 

[•] Imágenes

Ayuntamiento de Madrid



SOCIEDAD ESPAÑOLA OXIGENO
G A SE S , A P A R A T O S  A C C E S O R IO S  Y  M A T E R IA L E S  D E  T O D A S  C U S E S ,  P A R A  U

S O L D A D U R A  A U T O G E N A
o  X  I A C E T  i L E  N  I C  A ,  O X H I D R I C A  Y  E L E C T R I C A

A IR E  C O M P R IM ID O  Y  L IQ U ID O ,  N IT R O G E N O  H ID R O G E N O ,  A R G O N  N E O N  

E L E C T R O D O S  - S E O -

Fábriea y Oficina de venias: Vizcaya, lO.-Teléfono 73974.-Apartado 996.-M A D R ID  
Agencias y Depósitos en las principales localidades

O L D S M O B I  L E C H E V R O L E T

UN COCHE PA R A  C A D A  
BOLSILLO Y CADA NECESIDAD

UN C A M IO N  PARA CADA  
CARGA Y CADA TRANSPORTE

Ayuntamiento de Madrid



C O G N A C  B A R B I E R
E S  E L  M E J O R

Bl  L B Á O

E L E C T R IC A  Y  D E  A L C O H O L

A S L A N D
C E M E N T O  P O R T L A N D  A R T I F I C I A L  

C  T O N  E L A D A S  D E

O O O .O O O  P R O D U C C I O N  A N U A L

P ídan se  certificados d e  en sayos en los laboratorios oficiales nacionales y extranjeros.

BARC ELO N A  
Poseo de Grecia, 45

M A D R ID
Marqués de Cubas, 1

C O R D O B A  
M á l a g a ,  1

B ILBA O  
Rodríguez Arias, 8

Ayuntamiento de Madrid



E s f a c i ó n ,  n ú r p .  8 ,  1 .0  

T e l é f o n o  n ú m .  1 3 5 2 1

CEMENTOS PORTLAND DE LEMONA

B I L B A O

ALTAS RESISTENCIAS - F IN U R A  - H O M O G EN E ID A D
íx<=

B A N C O  D E  V I Z C A Y A
G ran  V ía,  1.— B I L B A O

CapiUl Aütorisftdo..............    100.000.000,00
Capital suscrito..................................................  60.000.000,00
Rasarvas........................................................... 57.000.000,00
Balanca an 31 da Diciambra.................................  2.060.056.448,44

Este Banco realiza toda clase de operaciones de Banca y Bolsa 
S U C U R S A L E S  E N :

Alwi. d . H .n.fM , Alcir., Alg.m.sí, Algorfa, Alicante (Pasao da los MárHras, 2), Almansa, Amorablala, Aranjuaz, 
Baracaldo, Barcelona (Plaza de Cataluña, 21), Berm«o, Bríviasca, Burriana, Calahorra, Castelldn de ia Plana (G on­
zález Cherma, 2), Carcaganta, Castro Urdíalas, Cullara, Oanca, Dasierto-ErarKiio, Djrango, Eibar, Ellzondo, Gandía, 
Gava, Guarnica, Haro, Irún, Játíba, Laquactio, Liria, Madrid (Alcalá, 47), Marquina, Martorsll, Medina da Pomar, 
Miranda da Ebro, Ondárroa, Ontaniant*. Portugalete, Prat da Llobragat, San Baudilio de Llobragat, San Faliu da 
Llobragat, San juiián da Musquas, San Miguel da Basauri, San Sadurní da Noya, San Sebastián (Avenida de la Li­
bertad, 10), Sagunto, Santo Domingo da la Calzada, Sastao, Sueca, Tarragona (Mendaz Núñez, 12, bajo), Tolosa, 
Utial, Valencia (Avenida da Blasco Ibáñaz, 3), Vaimasada, Vendrall, Villanuava y Galtrú, Vitoria (Prolongación da 

la calla da San Prudencio), Zaragoza (Plaza da la Constitución, 4)

A G E N C I A S  U R B A N A S  E N
Bllbeoi San Francisco, 36; Portal da Zumudio, 4; Deusto (Ribera, 59).— Madrid; San Bernardo, 13 (Gran Via); 
Fuancarral. 119 (Glorieta da Bilbao); Relatores, 26  (Plaza dal Progreso). —  Barcelona: Via Layetana, 18; Ronda da 

San Pablo, 33; Pueblo Nuevo (Rambla dal Triunfo, 37), San» (calla da Sans, 33), Gracra (Salmerón 67).

T I P O S  D E  I N T E R E S  
D«sd« 1.° d» Julio do 1933, Y A virhjd do io normo del Consojo Suporlor Bsncario do obsorvoncio gonorof y obligoto* 
rio pora toda la Banca oporanto on España, asta Banco no podrá abonar intaros«s suporioras a los siguientos: I.— Cü#rt- 
t «  CopHonéo». A la vista, 2 por 100 anual. IL — O p e r a c ió n de Ahorro. A ) Librotas ordinarias do cuolquior claso, 
tongorí o no condicionas límHaHvas, 3  y modio por 100 anual. B) Imposicionas. Imposicrones a pfazo do tros masas, 
3  por 100 anual; Imposicioflos a seis masas 3.60 por ciento anual; imposiciones a doco masas o más 4 por 100 anual. 
Rogirán para las cuantas corriontos a plazo Jos tipos máximos soñalados an asta norma para las ímposiclonas a plazo.

Cajei de elquiler.— 140 Agendas en diferente! provindas

eMPReSA 0€ N A V E G A C IO N

IB A R R A .Y  C O M P A Ñ I A
S ^an C.

S E V I t  L A

L IN EAS Oe C A B O T A iE .-
Sarvicto samanal rápkto antro los 
puertos da la Pan ínsula; dasda 
Bilbao o Baroetona y viceversa. 

Servido bisemanal dasda Bilbao a Marsella.
Ü N E A  BRASIL.PLATA.— Servicio cada 21 días de

BafCalona a Santos. Montavidao y Buenos Aires por las 
grandes magníficas motonaves «Cabo San Antonio*. 
«Cabo Santo Tomé* y «Cabo San Agustín», da 18.000 
toneladas.

Informas: Oficinas de la Dirección, caJfa Manandaz 
Palayo, da Sevilla y los Agonfas da los puertos.

m  C O M P A Ñ I A  A N O N I M A  B A S C O N IA  

Domicilio social: B ILBAO  
C A P ITA L  14.eeo.ooo DE PESETAS

Pr.p.r.ción de acero Si.m.ns-M.rfín. Tocho», peianqui- 
llas, llantón, hierros com.rcialas y í.r-machine. Chapa na- 
gra, pulida y preparada, an calidad dulce y axtra*dulca. 
Chepa comercial dulce an tamaños corriantasy aspaciates, 
ESPEC IALIDAD an chapa gruesa para construcciones na* 
vales, bajo la inspección del Lloyd's Register y Buraau 
Varitas. Chapa aplomada y galvanizada. Pabrícaoón da 
hoja da Uta. Cubos y baños galvanizados, palas da aca* 

ro, remaches, tornillos, sulfato da hierro.

Aperiede núm . 30.-Telegrames y TeJefonemess 
^  Bescenie-Tel. 12110 fábrÍ€e..TeJ. 12555 Bilbao,

Ayuntamiento de Madrid



O M N IA

Fundad* an 1916

DIRECTOR:

A N T O N I O  L A S  H E R A S  H E R V A S

§ C i e g o s
^  R e v i s t a  M e n s u a l

iW  t  '  • í  ,

=  T V F L o  F I L A =
H i s p a n o - A m e r i c a n a

R E D A C C IO N  Y AD M INISTR ACIO N :

A L C A L A . 169. T E L E F O N O  58921

A r o  X IV  • N ú m e r o  100
S U S C R I P C I O N  a n u a :  • S n ú f n * . 0 > .

EiD«Rf, 5 D l.i, —  Am é'X . V PoHue» • '‘ -SO —  Eztrenjero, 10 eiai- M»drid, Noviembre 1934

El Patronato N acional de Protección
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de Cilegos

No hemos querido hasla hoy hablar de  una 
manera toncrefa y delallada del Patronato, 
porque deseábamos que ésle actuara y más 

tarde esperábamos redilicara su actuación evitándo­
nos el tener que criticarle, lo que vamos a hacer 
ahora con todo sentimiento y con todo respeto, 
porque entendemos que el Patronato es una cosa 
nuestra y que su alta misión requiere la colaboración 
de lodos. Pero por otra parte, es nuestro deber el 
inlormar y el orientar a nuestros lectores contribu­
yendo también con nuestras amables censuras al 
perleccionamiento del mismo.

El Patronato fundado en 1928, llevó mucho tiem­
po sin actuar, cerca de seis años, es decir, su actua­
ción se limitó a gastarse unos millones en las repa­
raciones de un edificio en el que pensaba asilar a los 
ciegos; pero afortunadamente, rectificó su trayectoria, 
y cambiando su nombre, el año 1931 se dispuso a 
actuar de otra manera, Hasta el año 1 9 3 4  no hizo 
más que prestar indebidamente al M inisterio de 
Instrucción Pública más de un millón de  pesetas para 
adquirir unos edilicios y  unos terrenos y ayudar con 
cerca de 4 0 0 .0 0 0  pesetas a la campaña antitracoma- 
losa, es decir, dos actuaciones fuera de los fines in­
mediatos del Patronato.

A principios de esie año de 1934, se hace otra 
reorganización del mismo y  se crean dos «Casas de 
Trabajo» en M adrid. Se  organizan dos orquestas, se 
inaugura un parque de recreo, se pensionan a unos

ancianos y se gastan varios miles de pesetas en copiar 
libros en puntos Braille.

Este nuevo rum bo de actividad nos parece mejor; 
pero sentimos que él no sea el adecuado a las 

.necesidades de  los ciegos, ni a los imperativos de la 
técnica.

Seguim os creyendo que el Patronato adolece de 
un mal o error de origen, consistente en las personas 
que lo integran, todas rnuy respetables individual­
mente; pero en su mayoría funcionarios que no 
deben estar ahí o  personas que no entienden de 
este problema, y que no podrán hacer nunca más 
que actos de  caridad, más o menos enderezados.

Creem os también un error la existencia de una 
«Com isión Técnica», pues al Patronato no deben de 
ir más que personas capacitadas y enteradas del 
problema de los ciegos, y entonces huelga la referida 
«Com isión Técnica', que en la actualidad no tiene 
de “técnica” más que el nombre, y que hasta ahora 
todo lo -que  ha hecho es una equivocación: N i  los 
locales elegidos por ella reúnen las condiciones 
necesarias para a lbergara  una organización industrial 
y comercial de la envergadura que necesita el Patro­
nato. N i  los talleres por ella creados son los adecuados 
a los ciegos, ni están organizados técnicamente y así su 
producción es cas' nula. N i  ios comisionistas ciegos 
venden lo que debieran vender, por deficencias e 
informalidad de la producción, pues bastaría cort 
decl' que sus ventas mensuales e individuales no se

•II
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elevan a más de unas 5 0  pesetas. H a y  un exceso de 
personal con vista que se llevan del Patronato más 
de  5 .0 0 0  ptas. mensuales, y ninguna selección en los 
trabajadores ciegos,.ganando la mayoría un jornal de 
3  4 3  pesetas diarias, lo que a todas luces resulta un 
jornal de hambre impropio de ser pagado por una 
institución del Estado y  además de carácter benéfico.

Y  no digam os nada de las orquestas, cuyos com­
ponentes, artistas ciegos que han estudiado la carrera 
de  un instrumento musical, ganan también 3 '4 3  
pesetas diarias y además por falta de organización y 
de dirección comercial, estas orquestas no producen 
nada porque no actúan en público.

Y  sobre las copias, diremos también que se han 
tirado mas de 5 0 .0 0 0  pesetas en copiar unos 
libros en puntos, que nadie ha de leer, porque se 
han copiado una serie de obras que a ningún ciego 
interesan y pcjrque esta biblioteca está también mal 
organizada y sin ninguna dirección técnica.

Sobre  las pensiones, sólo tenemos que argum en­
tar que ellas deben ser dadas en combinación con 
los Municipios y Diputaciones, con el fin de que 
recaigan en el % layo r número posible de  ciegos 
ancianos o  inútiles.

,V  cómo en este primer trabajo sobre las actuacio­
nes del Patronato no queremos más que bosquejar 
sus equivocaciones, dejando para otro inmediato el 
estudio de  su presupuesto y algunos detalles econó­
micos que han de escandalizar a nuestros lectores, 
terminaremos díciéndole al actual litmo. Sr.-Director 
G enera l de Beneficencia que si quiere que el Pa­
tronato cumpla con su verdadera misión de  proteger 
a lodos los ciegos españoles, debe proceder a la , 
inmediata reorganización del mismo, creando una 
segunda vite-presidencia a la cual debe llevarse a un 
hom bre independiente que se ocupe de intensificar 
la labor del mismo, haciendo constantes y perma­
nentes sus trabajos y  no a merced del vaivén de los 
cambios políticos. Después deberá llevar al referido 
Patronato algunas otras personas, ingenieros, co­
merciantes. pedagogos y sociólogos, que impriman 
un ritmo más m oderno a sus actt/acíones. Se  deben 
ampliar hasta seis el número de vocales ciegos y, 
desde luego, debe suprimirse urgentemente la fraca­
sada «Com isión Técnica», creándose el cargo de 
Director Gerente de todas las «Casas de  Trabajo», 
cargo que debe recaer en un ingeniero iridustrial, 
que sea el responsable ante el Patronato de la orga­

nización y  funcionamiento adecuado de todas las 
actividades del mismo.

_ Y  no debemos terminar estas líneas sin hablar de 
un punto importante, y es referente al capital del 
referido Patronato. Todo el mundo sabe que este 
capital que en la actualidad pasará de unos 6  m illo­
nes de pesetas, se encuentra en el Banco de España 
produciendo alrededor de un 4*^0 anual. Este ca­
pital, ha sido acumulado indebidamente por inac­
ción del referido Patronato. Este capital ha debido 
ser invertido conforme iba entrando en el Patronato 
en atender a los ciegos españoles, en su mayoría 
m endigos que pasan hambre, que van mal vestidos 
y que viven en casas miserables.

Q u é  razón hay para seguir reteniendo este capi­
tal en el Banco de España produciendo un insignifi­
cante interés, cuando invertido en talleres, en granjas 
agrícolas y en construcción de viviendas. Todo para 
que los ciegos puedan trabajar y  vivir mejor, se po­
dría sacar un interés hasta de un 2 0 % .

Se  rumorea que si se invierte el capital podría 
llegar un tiempo, dentro de  3  o 4  años, que el 
Patronato no tuviera rentas suficientes para atender 
a su obra; pero esto es un error que parece mentira 
que haya personas que lo sostengan, ni ministros que 
lo escuchen por (res razones; La primera, porque los 
talleres, las granjas y la construcción de edificios que 
se pueden crear deben organizarse para que puedan 
vivir plenamente de su producción y alquileres y con 
un margen además de ganancias.

Segunda, porque el Patronato puede crear 
nuevas fuentes de ingresos, de las que si es necesario 
podríamos indicarles muchas y muy productivas, 
como se hace en otras naciones; y  tercera, porque el 
Estado tiene el deber de atenderá este problema, 
dotándolo adecuadamente. ¿ N o  se gastan 5 0  mi­
llones en la construcción de un acorazado? ¿ N o  se 
subvencionan con millones de pesetas a compañías 
navieras? ¿ N o  se prestan millones de pesetas a 
empresas particulares para q;je no despidan a sus 
ob re ro s? ¿ P o r  qué no entonces dar cuando haga 
falla un milloncejo para que 1 0 .000  ciegos puedan 
trabajar y vivir dignamente de su producción engro ­
sando las filas de los ciudadanos libres y sobre todo, 
dejando de ser una pesada carga para la nación y 
todavía más humano retirándose por su voluntad de 
la mendicidad callejera que tanto nos degrada ante 
los ojos extranjeros.

Los S A B A Ñ O N E S  son las que­

maduras del frío. D E R M O S A  C U S I

Al iniciarse, o  cuando estén ulce­ A N T I C O N G E S T I V A ,  C O N  T A N I N O ,

rados, se tratarán con y  quedarán rápidamente resueltos

Sé véndé en férmacias.
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£ a  e t e i n a  s e í u c i é n

Señor, una comisión de ciegos esperan ser recibidos por Su Excelencia.
—  ¿ Y  qué quieren?

— Trabajo.

—  Está bien. Q u e  se les autorice para pedir limosna.

ú

•ól

I,
i• I

i
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i g o i a [ a la l a ( a la

L O S  O J O S
in l

oda s las ge m a s d e  mi firm am etifo 

son aque lla s.p róx im as y  remofas 

qu e  ilum inadas d e  du lzura  sienfo 

en la som bra  q u e  a fu rosfro llega...

Só lo  po r m í rienfe y  p o r m í atenfo, 

no  m enos q u e  fu pa so  y  qu e  fu acenfo, 

con un a rd o r q u e  vence, la hueca 

obscuridad  qu e  m e han hecho d e  infenfo.

M i  noche no fiene m ás q u e  d o s  luceros; 

pero  esfán nufridos d e  m i m ism o am or, 

q u e  en la sem ic laridad  d istinguen

el princ ip io  d e  un d ía  qu e  no muere; 

y  aun es dulce ve lar p o r  noche eterna 

cuando la som bra  a l corazón no  hiere.

C A R L O S  D E L C R O IX

(Traducido por J. d« Villa cían).

B B B B B
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IN O C E N C IO  G O N ZA LE Z

No es un poeta, ni un filósoio, ni un inventor, 
es sencilla y  modestainente un hombre de 
acción que en el torbellino de la vida, se ha 

abierto camino y ha conquistado una posición y una 
iorluna.

La vida la cantan los poetas, la descifran los filó­
sofos, la mueven los inge­
nieros, pero la construyen 
y la sostienen estos hom­
bres de voluntad y de es­
fuerzo que la supieron d o ­
minar. N o  es tan fácil d o ­
minar a la vida, triunfar en 
algún aspecto suyo, se ne­
cesita intuición, talento y 
voluntad; para los que no 
creemos en los milagros ni 
en el destino, la linea rec­
ta que es la línea del 
triunfo, es ante todo, y 
sobre todo, una heroici­
dad.

Inocencio G onzá lez  es 
un héroe del trabajo, to­
davía joven, lo ha vencido.
Las ramas del comercio no 
tienen ningún secreto para 
él, las ha corrido todas y 
en donde puso su mano 
de comerciante, surgió el 
oro, y surgió sin m onopo­
lios, sin favoritismos, sólo 
acumulando iniciativas y 
esfuerzos; levantándose al 
rayar el alba, que, él no
puede ver, y acostándose cuando todos están dorm i­
dos. Asi es como únicamente pueden triunfar los 
trabajadores; sacando de su cuerpo energías insos­
pechadas para comprarlo todo con su voluntad.

Inocencio G onzá lez Blanco, nació en R iego del 
Cam ino (Zam ora) el año 1887, y hombre de la 
aldea, llegó a M ad rid  muy niño, con la pureza de 

• su edad y  de los horizontes de Castilla. Aquí trabajó 
siempre en varios establecimientos, se casó y cegó a 
los 3 3  años, y aunque no creamos en el destino, 
siempre es bueno que nos fijemos en él, y sobre 
lodo  en este caso, que al parecer juega un papel 
importante. Porque Inocencio González, no se 
quedó ciego, sino que lo dejan sin vista una serie 
de circunstancias tan trágicas y tan dolorosas, que 
'ienan su vida de sombras, y a pesar de ellas, él

tanteando en su nuevo estado, comiéndose muchas 
lágrimas para que no humedecieran sus ojos ya 
muertos, renace, y sin nada, vuelve a construir su 
vida; y hoy, cuando las canas empiezan a gritarle en 
la cabeza, después de 1 5  años de trabajo constante, 
se encuentra con cuatro comercios y dos casas de ve­

cindad suyas; ganadas pe­
seta a peseta; y ahorradas 
con grandes privaciones; 
pero era necesario, sin 
duda, hacer una vida 
ejemplar, e I n o c e n c i o  
G onzá lez tenía que ense­
ñar a los ciegos y a los 
que ven hasla donde pue ­
de llegar una voluntad.

Se  encontraba en Ba­
yona (Francia) acompa­
ñando a un pariente suyo, 
y con el propósito particu­
lar de hacerse con la re­
presentación de algunas 
casas francesas, cuando una 
noche fué detenido y en­
c a r c e l a d o  com o  espía; 
era el ano 1916, al prin­
cipio de la G ra n  Guerra. 
En estos días mismos esta­
lla un polvorín en Bayona 
y se rumorea que los es­
pañoles habían tenido la 
culpa; se le intenta conde­
nar en juicio sumarísimo. 

Se le invita con promesas de libertad a declararse 
espía, se le intenta hasla hipnotizar, e Inocencio 
González, con otro español más, detenido por ser 
director de una Com pañía Naviera y desaparecido 
entonces, levantaron una noche con sus palabras de 
protesta a la cárcel de Bayona, y se produjo tal escán­
dalo, que acudió el cuerpo diplomático a ver que 
sucedía y  para salvar a Gonzá lez de un fusilamiento 
inevitable, el Cónsul de España hizo gestiones y lo 
declararon loco, le pusieron una camisa de  fuerza y 
le trasladaron al manicomio y asilo de Pou, en d on ­
de entre ratas, sobre un montón de paja, y siendo 
un demente más, pasó cerca de un año. Total, 2 2  
meses de reclusión entre la cárcel de Bayona y el 
manicomio de Pou.
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Al fin fué reconocida su inocencia y puesto en 
libertad por orden expresa dei Presidente de la 
República francesa y  reconocido el error.

Cuando salió de España pesaba 9 0  kilos, cuando 
regresó, sólo llegaba a 4 5  y  su familia no le reco­
nocía: ¡tantas tristezas le habían caído encima!

En España se habían acabado ya sus ahorros, su 
negocio de representaciones se había deshecho y 
antes del año, la luz avergonzada y temerosa de 
tantas penas y sulrimientos se había marchado de 
sus o jo s ..  .

Para ganarse el p an 'd e  todos los días, empezó 
Inocencio G onzá lez  a vender leche por la madruga­
da en la Estación del Norte, hasta que un día se te 
cortó loda y  un am igo te propuso vender en el 
Rastro unas cuantas docenas de calcetines, pasados y 
de  color de ala de mosca.

Acom pañado de un muchacho, que siempre le 
guiaba en sus correrías, se fué a la Ribera de C u r ­
tidores y  vendió en toda la mañana una peseta con 
setenta y  cinco céntimos. Vo lvió  al día siguiente y 
ganó veinticinco. Hasta que terminó al am igo 
todas las existencias de calcetines pardos. Y  aficio­
nándose a este lucrativo negocio, vendió calcetines y 
medias por todos los mercados de M ad rid  y pue­
blos próximos, llegando a tener hasta 8  corredores 
y, por último, alquiló un hueco en la calle de  Em ­
bajadores, que luego amplió y cuyo establecimiento 
hoy todavía tiene. Llegando a afamar «E l Castillo 
de las M e d ia s”, marca registrada del eje de su ne­
gocio.

Cuenta muchas anécdotas muy pintorescas de su 
vida de vendedor ambulante y rasgos que demues­
tran su gran voluntad. Por ejemplo: H u b o  una 
época que era representante de la casa de vinos 
Sánchez Romate y todos los días salía temprano de 
su domicilio y no regresaba hasta no tener vendida 
por lo menos una caja de * N .  P. U .»  que le repre­

sentaba una ganancia de siete pesetas con cincuenta 
céntimos. U n  día, se recorrió todas las tabernas de 
la calle de  Segovia, y el Paseo de la Florida, pasó 
«La Bom billa” y  llegó hasta Aravaca, y después al 
Plantío, regresartdo a medía noche, cuando ya no 
circulaban los tranvías, hasta la Plaza, hoy de  N ico ­
lás Salmerón, en donde realizó un negocio de 
jamones con el dueño del Bar Cascorro, que le dejó 
más de 1 .000  pesetas de  ganancia.

Inocencio G onzá lez  se lo debe todo a sí propio; 
él realiza personalmente todas las compras, él 
maneja con precisión sus cajas registradoras, ha 
ensenado y d irige personalmente a sus empleados y 
su firma y su crédito es reconocido por todo el 
comercio de  M gdrid .

Su vida ha pasado por todas las vicisitudes, con­
trariedades, hambre, amarguras, traiciones, desm a­
yos y éxitos; y  hoy, lleno de salud y de optimismo, 
puede mirar serenamente a su pasado sin avergon­
zarse de nada y sintiendo el orgullo de  haber 
sembrado mucho bienestar a su alrededor,

Inocencio G onzá lez  es un hombre demócrata, 
republicano de toda la vida, y defensor siempre del 
trabajo como terapéutica de todas las enfermedades 
individuales y colectivas, ha sido siempre un defen­
sor de  la justicia y de los humildes, en una palabra: 
es un hom bre extraordinario que merece la adm ira­
ción de sus conciudadanos; su pueblo que le vió 
nacer, su provincia que le ha visto moverse, 'L a  
Unica > y  el C o le g io  de  Viajantes, Sociedades a que 
pertenece, y es popular en ellas; -La  Patronal* 
de  cuyo seno forma parte; el Círculo Radical que ha 
escuchado muchas veces sus palabras y sus iniciativas; 
la Asociación Profesional de Trabajadores Ciegos, 
en cuyo Com ité Ejecutivo figura y  esta revista, d e ­
bemos de pedir para este hombre ejemplar LA 
M E D A L L A  D E L  T R A B A jO  y  después declararle 
C I E G O  D E  H O N O R  en el año 1935, Pues 
nadie como él ha luchado y  triunfado en el trabajo.

) U L I A N  S O R E L

D • A

Dtcar
1 a

b o n a t o  orres ^ lu ñ o z
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El Sentido de representación 

en los Ciegos

Con et tacto axtarno mide al dogo la extensión; con el in­

terno el peso; con el oído la distancíe; aprecia con el 

oKeto el agrado: y con el gusto el provecho inmediato en les 

coses.

El ciego es un aritmómetro sin cifras; es una empírica máquina 

de medir y calcular. Así. Nicolás Saunderson pudo sar un fuer- 

Í3 matemático y físico siendo ciego de nacimiento; singularmente 

inventor de raras máquinas demostrativas. Un discípulo suyo 

nos ha dejado aplicaciones sorprendentes con figuras de su sís* 

tema mecánico de cálculo algebraico y demostraciones geomé­

tricas. Otro ciego sabio en Atemanta Welssenburg construya una 

tabla matemática (1780) con otra máquina de leer y escribir.

El ciego moderno, para suplir la vista, busca dentro de sí 

mismo la cooperación. Ya no se ofrecen por los caminos anda* 

riegos en triste grupo los defectuosos ascKÍados. Así, el ciego que 

lleva al paralítico sobre los hombros, prestándole sus piernas, a 

cambio de los ojos; tal como en el grupo escultórico de Juan 

Tuream (Museo de Luxemburgo). A veces el de tos dos ciegos 

de los que el uno guía del otro, palpando acaso los dos, cami* 

no del abismo, según la parábola . . .; asunto de un bello cua­

dro de la escuela italiana en el siglo XVIII.

Así por superposición de imágenes-táctíl. audita, olfativa, 

del gusto, cenestésica, referidas a un mismo lugar del espacio 

se forma la imagen compuesta, sintética, del objeto en sombras. 

Aniiogamenfe a la estratificación dei carácter, pudiera hablarse 

ert la psicología de! ciego, de la estratificación de la represen­

tación, formada por vía analítica. Luego por eficacia de resulta­

dos creadores pudiera explicarse la ilusión piadosa de una ima­

gen vinal, compuesta, suplementaria; que algunos ciegos cultos, 

como Rierre Vil ley, se esfuerzan en demostrarnos, sin ese 

nombre. Tei vez a modo de las fotografías compuestas, de 

Oalton.

S> pronuncias en presencia de un ciego estas palabras; «Un 

vestido claro*, aun sín acompañarlas de texto alguno, la im­

presión producida en él no es nada idéntica o la que produciría 

«Un vestido negro*. Así la palabra sí no deposita ninguna ima­

gen en ía memoria sensorial, graba mas en la memoria afectiva, 

Su contenido está formado de impresiones puramente subjetivas 

Que suscita el vocablo . . . Puede decirse sin embargo que mu­

chas veces la palabra no es el único sostén de esos haces de 

«moción. Estos estar* ligados frecuentemente, por rudimentos de 

representaciones tomadas de otros sentidos “ . . .  los resultados 

no están de ningún modo en relación con les demás de esas ex­

citaciones y que el factor esencial es aquí el factor interno." 

“ . . . cuanto mas trabajo le cuesta ai ciego conocer el mundo 

que le rodea tanto mas e) deseo de asimilárselo debe incitarle 

a suplir por el razonamiento las Informaciones sensoriales que 

le faltan**.

He aquí la cuestión: La vista ¿es sentido sustituible? Los tér- 

mmos del proceso psicológico, en el ciego y en el vidente no 

concu erdan.

En el vidente son: sensación, transmisión de la sensación, 

percepción (por modo sintético), proyección de la sensación vi* 

swal, ¡dea o concepto. En el ciego se precisan, no la sensación 

única transmitida, percibida y proyectada, sino varias sensaciones 

repetidamente transmitidas, percibidas y proyectadas antes de 

formar el concepto.

El hombre vidente es toda percepción y todo tazón; ver es 

entender (o ilusión de ello) y razonamiento en inferno haleí- 

doscopig, que combina ¡deas de coses vistas. El ciego es ante 

todo sensibilidad e imaginación. La sensibilidad es la vista difu­

sa de los ciegos, y la imaginación hace de razonamiento. Es el 

hombre de la imaginación un teatro viviente y potente; falto de 

color, escaso de lógica, pero fecundadísimo en figuras y esce­

nas. obscuro Y en tinieblas el externo, pero el Interno ojo 

iluminado.

y  no es Imaginación, solamente vísta interior, que en el

I

rl
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hombre culto le ceguera acuia una luperación de cualidades, 

interior henchimiento de sobrehumana wVlud no apercibida: 

algo como divinización.

Breve, pero brillantes las galerías de los ciegos-poetas: 

Homero (si no miente su biografía atribuida a Herodolo) abre 

•xplÁndld*(Trent« un* terí* augusta

Bertha Galerón, » quien Víctor Hugo calificó de «gran 

vidente» premiada por la academia francesa,

José Soulary, inspirado poete lyonés cuyos sonetos adm.ra- 

bles por la delicadeza y la corrección W o n  célebres en 

Francia,

V, por sobre todos, entre los modernos, juan Milíon, La' 

figura da Millón ha llagado a nosotros santificada humanamer- 

fe, orlada de elegancia y luminosa de veneración. Su padre es 

notario, pero cultiva la música, de la gua vive en ocasionas, y la 

literatura; as noble y rico, más prefiere la desheredación por 

ser fiel a sus condiciones anglicanas. Es un rebelde, juan, hijo de 

un rebelde, es educado por un puritano. Tomás Jonuy que 

doma su espíritu con la disciplina más austera. EnWanfo, su 

naturaleza es delicada, exquisita, pero compleja; burlando a 

una figura brillante, afeminada— le motejan <de lady» en la 

Universidad de Cambridge— con un espíritu reciemenfe varonil. 

Su polémica con un profesor le fuerza a suspender los estudios, 

que termine an 1632. Su crííke de la Iglesia anglicana le aparta 

de la vocación eclesiástica primera. Como político as un revolu­

cionario-demócrata. liberal, anticatólico, enemigo de le jerar­

quía episcopal, apóstol del tiranicidio y eterno denostador de 

reyes. Cuando literato Milton es el más puro tradicionaliste-cla- 

siciste, conservador de la forma y da le técnica, srrrtiendo con la 

Biblia, pensando con Platón, componiendo tragedias con Esqui­

lo, educando el modo de Quintílieno, escribiendo versos a! 

gusto de Italia, el modo de su maestro Edmundo Spenser. 

Milton, el más ardiente defensor del divorcia an cuya defensa 

escribe cuatro folletos célebres, se case tres veces consearhvaiy 

es un marido fiel. Es el bicolor de le contradición que carecteri. 

za a todos los grandes hombres.

Ciego en 1659 Millón entra en ía última obscura etapa de 

su vida, justamente la más luminosa. El era poeta perfecto, 

desde sus primeras composiciones en verso latino e inglés, fe­

chados en Cambrióge, singularmente aquellos idilios clásicos; 

*E I Allegro» y «El Perseroso». Pero su obra genial, la que fe 

inmortaliza, as engendro del que ya no ve «Paradise Lost» 

comenzado en el crepúsculo de su m'sla en 155S, sale a luz en

1667.

Irreparablemente ciego en 1663, conoce el buen humor de 

Isabel Minshuell, una joven bellísima. Esta, lué argel custodia 

hermano que todo ciego bueno lo tiene, cuidándole y animán­

dole como esposa- Su ceguera había sido al encantamiento de 

la felicided.

En la literatura universal abundan los personajes ciegos po- 

novelas y dramas. Allí donde luce un ápice de espiritualidad, de 

fua.-za psíquica, de misterio, de alio misticismo, de hondo > 

desesperado amor, de horrenda catástrofe jsersonal, dolor o 

sutileza, sacrificio o complejidad, están encerrados en un ciego. 

En la rnedida que una litaratura nacional es psicológica o fan­

tástica. se dan los ciegos en esa literatura.

¿Se  conciba a Meterlinis sin esas supervivencias hermanas de' 

remoto y legendario misterio? Justamente con los endemonia­

dos que al teatro rechaza (pensad en le repugnancia de un sín­

drome epiléptico en escena) los clagos rememoran en su ima­

gen eterna los tiempos bíblicos, singularmente días evangélicos, 

las gestas medievales con su rastro de Inválidos y los caminos 

reales y romerías del Renacimiento vanas expresiones de la 

miseria.

En nuestra litaratura moderna le dan autores como Galdós, 

acaso previniando su ceguera un día, que se complacen ofre­

ciendo tipos de ciegos en sus obras. Así Albrit en, «El Abuelo»; 

Pablo Penáguilas. en «Merienela»; el moro Mordejal, en 

«Misericordia»; Tito, en «Cánoves»; Rafael, en «Torquemada».

Hasta ets la literatura inglesa, poco fantástica ciertamente 

después de Ossian, más realistas que todas las del continente, 

no faltan los queridos hermanos de la obscuridad. Recuérdese e 

Glocester en «King Leer» de Shafceipeare, • Nydia en «The 

lest days of Pómpele», de BulUer; «The LaigI that falled», 

de Kippirn. En las novelas de Walten Scott tenemos e Willie «e' 

vegabundo», a Alicia «le creguecite», a Bessie M. Clure (Oíd 

Mortality); en las de Dicltens a Berta en «Cricket on the 

Heart* y otras muchas creaciones menos conocidas.

¿Quién es económicamente más; ¿E l que tiene mucho dinero 

sm producto o quien dispone de gran crédito? ¿E l vidente que 

no sabe ver o el ciego que suple con industria de cálculo y 

poderosa imaginación su lalta^

Sepamos merecer nuestro don siendo nosotros videntes, 

buenos ciegos con snsta, aprendiendo de los ciegos sin ojos la 

suprema sabiduría de ve-, que es calcular imaginando.

Q U IN T IL IA N O  SALDAÑA
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He aquí un gran edificio arquitectónico, uno de 

los edificios que en el m undo se alzan afir­

mativos V con un perfil determinado; y cuya pro" 

yección cae sobre el Continente americano, y más 

allá de él. Es un gran edificio de arena y mármol 

que soñó un arquitecto, que realizó un pueblo y 

que cobija en la actualidad el alma fugitiva de la 

última democracia.

Q u izá  en estos momentos de perturbación uni­

versal, su contenido ideológico se está adulterando; 

pero no importa; en la vida todas fas cosas nacen, 

son y mueren, y aunque su interior no responda a 

una hom ogeneidad y  a una pureza plenas basta con 

que exteriormente lo parezcan. Lo definitivo en la 

vida, es ser como se pueda, triunfar y transcender, 

porque en el fondo, todas las cosas se reducen a 

polvo y  sor pasajeras para dejar paso a lo único que 

es eterno: la vida.

Al Capitolio de W ashington han llegado, y  allí 

están todavía, los delegados máximos de un pueblo, 

de  un pueblo como todos los pueblos, pero que 

durante muchos días históricos han sido los afirma- 

dores de un régimen individualista y luerte, en cuyas 

manos la civilización actual tuvo su mayor expresión.

Es enorme este edificio de  2 4 8  metros de largo 

por 1 08  de ancho. Cada Senador tiene allí su des­

pacho, en donde estudia y recibe la inquietud de 

sus delegantes. Y  al salón van después revestidos 

con una máxima autoridad, con un máximo respeto

y con una máxima responsabilidad. Las palabras de 

estos sajones no son como las nuestras, vacilantes y 

airavíliarías; son palabras más o menos arbitrarías, 

pero llenas de contenido; y así ha pod ido N o rte ­

américa influir definitivamente en los destinos det 

mundo. Ahora... una nueva civilización, Rusia intenta 

discutirles su poderlo político. Y  otra civilización, el 

Japón, afirma su derecho racial; y en m edio de estas 

dos grandes fuerzas Internacionales, el Capitolio de 

W ashington se tambalea, todavía se apresta a subsis­

tir, manteniendo la economía de un gran pueblo 

que aún quiere tener la voluntad de vivir.

Las piedras democráticas de este gran edificio 

arquitectónico, todavía no son históricas ni sagradas 

porque viven, y por que no han sido sustituidas por 

otras más nuevas.

Su  belleza es la de  una gran mole de  líneas rígi­

das y  sencillas, de  color claro y limpio, y  de alta 

cúpula coronada con una estatua de la libertad de 

seis metros de altura. Sus columnas hablan a todos 

los vientos de la multiplicidad, y su altura de 8 6  

metros, de  la interrogación del cielo. Es un edificio 

construido sobre un cerro de  3 0  metros de altura, 

tiene un cuerpo central de  arenisca y dos alas de 

mármol blanco rodeadas por un jardín, con cimiento» 

más o menos profundos, pero sin llegar a las entra­

ñas de la tierra. Es un edificio hecho en la superficie 

y para ser visto desde cerca y utilizado con lacilídad 

y  comodidad. El Capitolio de Washington ha atado
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y esfrudurado a una nación, ha levantado a su alre­

dedor una de las ciudades más bellas del mundo, 

ha proclamado una doctrina continental y ha creado 

la Sociedad de las Naciones.

Se  calcula que este edilicio ha costado unos 16 

millones de dólares.

El Espfriiu Norteamericano

El Capitolio de Washington, es la cabeza suprema 

de los Estados Unidos; su cabeza política.

La vida norteamericana está regida por una raza 

de puritanos que se nutren de otras tres razas más 

apegadas al suelo norteamericano y menos rectoras 

porque viven cada una sectores diferentes de  su ac­

tividad; Los pieles rojas, que  dan al norteamericano 

su enraízamiento a la tierra, su amor a la naturaleza, 

su valor y su deportismo; los negros, que son la 

energía norteamericana, ía ingenuidad que no es 

otra cosa que una limitación mental y su sentimen- 

lismo, como se refleja en su música popular y los 

judíos que aportan su moral internacional, su fasci­

nación por el oro y su espíritu de empresa.

El espíritu norteamericano está plasmado en sus 

grandes ciudades, que tratan de absorber a las me­

días y a tas más pequeñas. Los Estados Unidos, in­

conscientemente aspiran a ser una sola ciudad.

Los individuos son allí principalmente carne, carne 

activa y dinámica y las mujeres son generalmente, 

más espíritu que los hombres.

Todos los pueblos han necesitado una idea que 

les una y un propósito que les haga caminar. Ei 

pueblo norteamericano ha tenido hasta ahora un 

aglutinante: el espíritu de empresa, hacer dinero, 

tríunlar en los negocios. Los puritanos y los pioneros, 

impusieron y predicaron siempre la democracia, de 

que todo vendedor de periódicos pudiera llegar a 

ser el Director del mismo. D e  que todo botones, 

pudiera llegar a ser el Gerente de la Empresa y a 

que todo funcionario pudiera llegar ha habitar la 

Casa Blanca, esta es la libertad real de los Estados 

Unidos, ellos han pod ido llegar a ser la primera 

nación del m undo sin proponérselo.

H a n  sido imperialistas del oro y cuando sus ma­

rinos pisaron otras tierras, lo hicieron para difundir

sus negocios y si se anexaron, o esclavizaron a otros 

pueblos, fué porque sus grandes empresas lo nece­

sitaron.

H a  existido un momento en la historia que el es­

píritu norteamericano a corrido y se ha impuesto en 

todo el mundo, pero esto a sucedido sin la voluntad 

de los norteamericanos.

El Capitolio es la cabeza del cuerpo norteame­

ricano, un cuerpo a mi entender sin alma. Una 

nación mental, hecha con la cabeza y por el inte­

rés de todos. M irando  su mapa, se puede observar 

que la división rectangular de la mayoría de sus 

Estados, responde a esta construcción artificial y vo­

luntaria de las casas y que quizá sea la más perfecta, 

pero que camina sólo o principalmente por la super­

ficie. El pueblo norteamericano, que tiene para mi 

muchas virtudes precisamente porque no tiene alma 

y por lo tanto, se entrega fácilmente a lo próximo 

y a lo futuro.

N o  tener alma, no quiere decir que no tiene es­

píritu, sino que su espíritu no tiene historia. La his­

toria fiene una verdad, unos mandatos y  sobre lodo 

el peso de sus recuerdos. Los norteamericanos no 

tienen que perder el tiempo mirando y m idiendo 

el pasado. Y  su valor tienen que ganarlo con su es­

fuerzo en el presente y de aquí su espíritu dem o­

crático y socialista.

En las paredes interiores del Capitolio, está plas­

m ado este espíritu nuevo de los norteamericanos. 

En sus pinturas, en sus relieves, en sus vidrieras po­

licromadas y en sus bustos, todos de hombres y 

hechos, a partir del descubrimiento de  América, 

siempre claros, sencillos, evolutivos y con el espíritu 

de conquista y de noble esfuerzo que caracteriza al 

nuevo mundo.

El alma de las cosas es su razón de ser, el último 

fondo sobre el que se dibujan sus figuras, porque 

toda cosa, lodo  individuo y  toda colectividad, tienen 

unos principios inmutables de espacio y de tiempo, 

dentro de  los cuales se mueven estos principios, son 

el alma de las cosas, como el espíritu es el estilo 

especial que las cosas tienen en sus movimientos, en 

sus expresiones y hasta en su color y en su línea.

La velocidad y la estandarización, son dos fenó­

menos característicos de  este pueblo, como el de ia
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valoración cuantitativa de  las cosas y que responden 

a una necesidad ambiental, más que a una m oda­

lidad particular de  sus individuos. Las distancias que 

siempre hay que recorrer, la multiplicidad de las 

formas que hay que llenar, y precisamente de estas 

siempre grandes cantidades, nace la visión objetiva 

de la repetición y  de la acumulación.

Dentro del Capitolio hay, además de varios as­

censores, una especie de tranvías, que le llevan a 

uno con rapidez y precisión al departamento que 

desee visitar.

La superficie de las cosas, es (a vida, como la uti­

lidad de ella son sus frutos. Los ojos norteamericanos 

no saben ver más que la superficie y los frutos todo 

valorado en dólares y por eso son niños y optimistas 

y rinden un culto especial a la mujer. La política en 

los Estados Unidos, es lo menos importante y los 

hombres que se dedican a ella, los menos prom i­

nentes. El norteamericano, que es un gran indivi­

dualista, como esfuerzo, es un gran colectivista en su 

empresa, en su secta, en su ciudad y  en su respeto 

a la nacionalidad norteamericana, de la que todos 

se sienten orgullosos, quizá porque lodos la repre­

sentan y ella respetuosa les deja ser y obrar.

Las Armas del Capitolio

La costumbre y la ley, son sumamente respetados 

en los Estados Unidos, esto no quiere decir que no 

existan excepcionalmenle contrabandistas ni vulne- 

radores.

La mayoría de los servicios están basados en la 

confianza y la interpretación de sus leyes, obedece 

siempre a un sentimiento popular, descifrado libre­

mente por sus célebres jueces.

El Capitolio es un gran centro de investigación y 

de  estudio. Su biblioteca tiene más de dos millones 

de  volúmenes, cien mil manuscritos, cien mil mapas, 

cuatrocientas setenta mil obras de música y  miles y 

miles de impresos. Y  sobre toda su riqueza cuanti­

tativa y  ornamental está su admirable y moderna 

organización. Todo libro ha de ser servido antes de 

los cuatro minutos. Tiene una sala de audiciones para 

poder interpretar allí mismo las obras musicales y 

otra sala de dibujo y fotografía en la que poder 

copiar y reproducir las obras de arte que contiene 

su biblioteca.

Cualquier libro que se desee, puede pedirse, y 

si no está allí, se compra y se pone a disposición de! 

lector. Por teléfono puede pedirse informaciones 

sobre palabras, traducciones, etc.; y también los li­

bros, que un ciclista lleva al domicilio del solicitante.

Yo  pedí un proyecto de ley presentado ai Parla­

mento inglés por el partido Laborista y  se me dijo 

que hasta transcurridos tres días no me lo podían 

facilitar; como marchaba al día siguiente a Nueva 

York, dejé la dirección de mi hotel; y a los tres días 

exactamente recibí en el Waldoff Asforia de Nueva 

York tres copias del referido proyecto de ley.

Los Estados U n idos son una expléndida realidad; 

pero el espíritu pragmático y colectivista que alberga 

en ef Capitolio, ha de dar días de  gran inquietud, 

V quien sabe si de gran renovación al continente 

americano y tal vez al m undo entero. Hasta hoy el 

Capitolio de W ashington es un gran edificio arqui­

tectónico que en sus entrañas lleva grabada en már­

mol y  colores, con cinceles y pinceles, la vida de un 

pueblo heterogéneo, que sintió una misma necesidad 

de vivir; pero cuando las campanas de los otros edi­

ficios históricos loquen a arrebato ¿q u é  harán los 

hombres que viven en el C ap ito lio ? ¿ L o  utilizarán 

como tumba de sus esfuerzos realizados o como 

barricada para lanzarse desde allí al otro lado de sus 

presentes realidades?

Rooseveit, uno de los hombres simbólicos del 

pueblo americano investido con la máxima autoridad, 

tiene la palabra.

A N T O N I O  LAS  H E R A S  H E R Y A S
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Asociacion r roresiona
de

Traba jadores  C iegos
E S T A T U T O S

AHÍcqIo 1.^ Se constituye en Msórid v p * ’*  toda España 
una agrupación prolosional titulada «Asociación Profesional de 
Trabajadoras cíalos* cuyo objeto es:

a} Unir a todos íos cleros trabajadores de España.

b) Luchar por la educación proleslonat da los mismos.

O  Trabajar por la organización y pe reacciona miento de 50 
«asas da trabajo, una en cada capital de provincia.

d) Hacer una intensa propaganda de la capacidad da los
Hogos para el trabajo y de la gran i,;t¡lided en la Sociedad.

e) Conquistar para los trabajadores ciegos ciertos derechos 
de pnoríded y compensación, así como leyes reguladoras para 
el trabajo de los mismos.

f) Llevar una estadística da todos los ciegos trabajadoras da 
España.

g ) Defender sus ¡ntareses profesionales, individuales y 
I electivos.

h} Obtener una raprasantación directa en el Parlamento, 
las Diputaciones y los Municipios, como único medio da cpnsa* 
guir la planitud de sus reÍnvÍndrcacÍones sociales, morales y 
económicas.

Art. 2.0 Siendo al principal objeto de asta organización la 
liberación económica de los trabajadores ciegos, debe ser basa 
de todos sus posibles trabajos, el respeto a la jornada máxima 
da ocho horas y el salario mínimo para los obreros de 6 pese­
tas, 8 para los afinadores, masajistas y comisionistas y 10  pira 
los maestros, profesores, jefes da sección, etc. Los aprendices 
podrán tener la mitad.

Art. 3.° Esta organización es ajena a toda idea política, 
religiosa o filosófica.

Ar*. 4.® La A. P. de T, C. tendrá un Comité Ejecutivo 
compuesto por un piesldente, un vicepresíderrte, un secretario, 
un vicesecreterío, un tesorero, un bibliotecario, un director da 
estudios, un director de la bolsa da trabajo, un director da 
estadística a información y dos vocales.

Art. El presídante llevará la representación de la
Sociedad, presidirá las j u n t a s  del Comité, Generales y demás 
actos que se organicen, poniendo el V.^ en las actas y los 
libros da la organiración. El vicepresidente ayudará al presidente 
y le S u b s t i t u i r á  e n  todas sus funciones por delegación expresa o 
dimisión del mismo. El secretario llevará el libro de actas, de 
ocios, el inventario de todos los bienes de la errtidad, despa- 
rhará la correspondencia, gestionará todos los asurrtos sociales y 
«uiderá del local. El vicesecretario se encargará especialmente de 
U correspondencia con los asociados de provincias así romo los 
trámites y propagandas que se hagan fuera do Madrid. El teso* 
raro se encargará de todos los pagos y cobros de la organización

cuidando de los fondos y llevando las cuentas de la misma. No 
podrá tercer en su podar más de cíen pesetas ní efectuar ningún 
pago que no esté autorizado con el V.^ B.^ del presidente. El 
bibliotecario organizará una biblioteca de obras, en puntos 
principalmente, didácticas, técnicas y sociales, cuidando de la 
conservación de la misma y estando a dísposicíórt de los socios 
para entregarles las obras e informarles de todo lo relacionado 
con la cultura, por lo menos dos horas diarias. El director de 
estudios organizará una serie de clases como la de lectura y es» 
crítura Braille, reeducación, estudios comerciales, etc., cuidando 
del orden y orientación da las mismas, organizará conferencias, 
visitas a museos y excursiones. El director de la bolsa de trabajo 
organizará esta sección en la que pueden inscribirse todos los 
ciegos asociados que deseen coIcKa rse o recibir encargos de 
trabajo, así como procurará la colocación de los mismos aten* 
diendo a las demandas Que de estos se hagan, como principal* 
mente buscar la$ oportunidades o sitios donde puedan colo­
carse.

El director de estadística e Información hará la estadística de 
todos los ciegos trabajadores de España, facilitando informes 
sobre estos y sus ¡nsituciones. Los vocales vigilarán e Inspecdo* 
narán el buen régimer> de toda la organización ayudando 
en sus cargos a los demás miembros del Comité y sustituyéndo­
los por delegación expresa, dimisión o cese de los mismos y 
previo acuerdo del Comité en estos dos últimos casos.

Art, 6.0 El Comité Ejecutivo sa reunirá en sesión ordinaria 
todos los meses y en extraordinaria cuando lo convoque su pre­
sidenta o se lo pidan tres de sus miembros. La duración de estos 
cargos será de un año y su elección se hará por mayoría y en 
votación secreta en la Junta General del mes de diciembre de 
cada anualidad. Para desempeñar cualquier cargo del Comité es 
necesario tenar más de 2 1  años y estar asociado más de seis 
meses.

Art. 7.0 £$ta organización celebrará funta General ordlna* 
ria cada seis meses y extraordinaria cuando lo acuerde el Comité 
Ejecutrro o a petición de 20 de sus asociados. En las Juntas G e ­
nerales se aprobarán las cuentas y la gestión del Comité Ejecu­
tivo. Se eligirán los cargos del mismo aprobándose todos los 
actos exteriores de la organización como manifiestos, mítines, 
manifestaciones, huelgas, etc., discutiendo y aprobando todos 
los asuntos relacionados con la organización. Para celeb'ar 
Juntas Generales es necesaria la asistencia de la mitad más uno 
de los asociados y cuando se traten en ellas de reformas de los 
estatutos o de actuaciones fuera de la Asociación podrá pedirse 
para que sus acuerdos sean validos y tengan todo ^ígor, «cuo- 
rum* o un referendum especial, o sea, que están votados por 
lo mitad más uno de los asociados o suscritos por los mirmos.
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Art. 8.^ A(í mismo «I Comité Ejecutivo nombroró un bolo* 
godo on codo ciudad do Espoño, islas Boíoaros. Conorios y po* 
sosionos doí N. y E. do Africo y en dondo so cuento con asocio • 
des, ol cua( osumíró lo dirección de todos tos moví mientes so- 
cíalos do le A. P. do T. C. on lo ciudad,

Art. 9.^ Esta Asociación pedrá organizar en ol seno do U 
misma secciones con fines cooperativos de asistencia médica, so­
corro, etc. Estes secciones tendrán sus reglamentos ospociaies 
aprobados en junte General y serán presididas por urt vocal del 
Comité Ejecutivo.

Art. 10. Esta organización vivirá solo de sus cuotas, subven­
ciones y otros medios que pueda crear, estándole prohibido por 
su espíritu el pedir n¡ aceptar donativos ni pequeñas proteccio­
nes que trasciendan a mendicidad.

Art. 11. Creada esta organización para el mejoramiento de 
una clase social, no habrá más que una cuota única que será de 
una peseta al mas, una cías# de socios de ambos sexos / todos 
con iguales derechos ante la sociedad v ente ía lucha. Los ciagos 
no residantes en Madrid pagarán sólo una peseta al semestre.

Art. 12. Los trabajadores ciegos al solicitar su ingreso en 
este organización tendrán que hacerlo bajo la clasificación de su 
actividad profesional y que necesariamente tendrá que estar 
incluida dentro de les siguientes:

Escritores, abogados, profesores, compositores, concertistas, 
profesores de música / afinadores, masajistas, comisionistas, me­
canógrafos, telefonistas, alpargateros, zapateros, objetos de 
mimbre y jur\co, capilleros, pinceles y brochas, juguetes, costura 
V tejidos a mano y a máquina, alfararos, cordeles, cordones y 
tejidos de malla, bolsas de papel, cajas de cartón y encuaderna­
ción, tipografía BraiHe, colchones, vendedores, sillas de enea, 
rejilla, plancha y tapicería, esteras, capachos y artículos de 
esparto y palma, artículos de alambre y planchas metálicas, 
pequeñas industrias químicas, trabajos del campo, cría de 
anímales, conservas alimenticias, escobas, sacudidores y plume­
ros y trabajos manuales, mecánicos y de comprobación de gran­
des industrias.

Todas estas actividades tendrán que estar desempeñadas a 
jornal o por su cuenta.

Art. 13. La admisión de socios se hará por acuerdo del 
Comité Ejecutivo y en votación secreta / las bajas se acordaran 
también por el Comité y sólo en el ceso de hallarse el asociado 
al descubierto en tres mensualidades consecutivas no justificadas. 
También será dado de baja en la organización por no haber 
secundado un acuerdo social o realizar una probada difameción 
u obstrucción en la organización así como por malversación de 
fondos de la misma.

Art. 14. Rere pertenecer a esta Asociación es necesario ser 
ciego, residir en España, tener 16 a 56 años y desempeñar 
una de las actividades /a enumeradas y ser presentado a la or­
ganización por dos compañeros ya asociados. Hasta los 18 años 
no se tendrá voto en las juntas Generales.

Art. 15. Esta organización tendrá un distintivo que pondrá 
en toda su documentación y propaganda y que consistirá en los 
seis puntos del sistema Braílle dorados sobre un óvalo negro.

Art. 16. El domicilio scscial de este organización estará en 
le calle de la Bola, num. 2 ( C  asa de los Gatos).

Art. 17. Esta organización subsistirá mientras lo deseen 15 
de sus socios. La disolución tendrá que ser acordada en Junta 
General y una vez hecha su liquidación y si hubiese algún salde 
activo se entregará a una institución benéfica de ciegos que 
exista en Madrid. *

Madrid, 3  de diciembre de 1934.

.a Situación de os 
ciegos en Alemania

Después de la gren transformación política que 

puso el poder en manos del partido nacional­

socialista, se han operado importantes cambios en el 

campo tyllológico del tercer Reich.

El G ob ie rno  ha creado una institución denom ina­

da “ Nationalsozialistisches VolhsdiensI» (Ayuda N a ­

cionalsocialista al Pueblo), y en una de sus seccio­

nes, incluyó lodas las agrupaciones y  sociedades que 

se ocupan de beneficencia, incluso las organizaciones 

de, o para ciegos. La consecuencia de esto es que el 

G ob ie rno, por medio de sus representantes, contro­

la toda actuación, hasta en el campo de la Benefi­

cencia; así, por ejemplo, el representante del G o ­

bierno tiene el derecho de elegir el dirigente 

(Führer) de toda organización y ni la votación de 

los m iembros de  las organizaciones, pueden evitarlo 

o cambiarlo.

Verdad es que en las lilas de los «dirigentes», 

se encuentran muchos de los actuales presidentes de 

las agrupaciones, y que las diversas organizaciones 

nacionales de ciegos, lorman actualmente una «Liga 

Central-, cuyo presidente representa al G ob ie rno. 

El dirigente de  la Reichsdeutseherbiindenverband, 

sigue siendo el presidente de la Liga, Dr. G eb ler- 

Knible, el cual se ha elegido el Consejo Auxiliar. 

Según las modificaciones de los Estatutos, ia «Liga 

Nacional Germ ánica de C iegos»  no puede tener 

ya como colectividad miembros societarios indepen­

dientes, se divide actualmente en 2 5  asociaciones 

provinciales, con una suma total de 14 .400  

miembros.

En ei campo de la Tyflología, hay muy pocas no­

vedades. Se  instiga a los alumnos de ambos sexos 

de los institutos a que se adhieran a las asociaciones 

de las juventudes hitlerianas, los cuales se educan 

totalmente según los principios del partido nacional­

socialista. H a  sido creada una revista Braille para 

los miembros ciegos de las mencionadas juventudes,
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denominada ‘ Der Weckruf* (E l G r ito  de Alerta) 

la cual trata de la evolución de la organización 

de jóvenes ciegos. Los jóvenes ciegos de  ambos 

sexos, pues, conviven mucho con los videntes, de 

su misma edad, lo cual es de  gran utilidad para 

una lutura adaptación de los ciegos en el mundo de 

los videntes.

En las Bibliotecas. Braille, se observa gran 

afluencia de literatura nacionalsocialista. El G o b ie r ­

no ha pagado • la mayor parte de las ediciones 

Braille de la obra « M e in  Kampf» ( M i  Batalla), de 

Adolfo Hifler, para que los ciegos puedan leer 

dicha obra. Según los principios de la nueva política, 

un individuo no puede pretender derechos o privi­

legios aparte de la sociedad solamente por el hecho 

detener algún defecto físico, pero él puede esfor-

• zarse para convertirse en útil a la sociedad y  mere­

cer y adquirir por ello auxilio. Los ciegos alemanes 

no pudiendo pensar más en pensiones de) Estado, 

esperan que ef G o b ie rn o  los auxiliará más que 

antes al proporcionarles trabajo cumpliendo sus de-

• seos de que sea útil su actuación en todos los cam­

pos de la actividad humana. Se afirma en las me­

morias de las organizaciones, que con el mejora­

miento de las condiciones económicas en Alemania, 

descenderá el número de los sin trabajo hasta en 

los ciegos.

U n  nuevo problem a para los ciegos alemanes es 

la extensión de esa batalla gigante contra las en­

fermedades hereditarias a las que pertenecen tam­

bién algunos casos de  ceguera. Entre las especiali­

dades médicas y también entre los dirigentes del 

tyflofilismo tienen lugar unas discusiones que con­

ciernen a los más oportunos medios para hacer des­

aparecer la ceguera como defecto hereditario; pero 

a) parecer todavía la ciencia no puede afirmar ex- 

perimenlalmente en qué grado y  según qué pro­

porción se transmite la ceguera de generación en 

generación. N o  se han publicado las estadísticas 

acerca de  los casos de  esterilización ya realizados, 

ya sean obligatorios por la ley o a petición de los 

interesados; pero creo que se eligen con precaución 

los individuos a los cuales la operación es inevitable 

llevarla a efecto. Se puede, sin riesgo a equivocarse,

sacar la conclusión de que el casamiento de  ciegos 

con videntes desde ahora al menos será difícil, por­

que el público presta constante atención a los peli­

gros de las enfermedades de  su prole, de lo que 

resulta que los ciegos deben casarse recíprocamente, 

resignándose complacientemente acerca de su des­

cendencia.

La Liga Alemana de O egoS, que desde hace va­

rios anos administra una empresa propia para la 

organización de conciertos, hace referencia sobre 

el gran éxito de esta actividad. En el año 1933, se 

llevaron a efecto 4 0 0  de estos conciertos con la par­

ticipación de 5 2  artistas ciegos. U n  nuevo campo de 

acción de la Liga es actualmente la agrupación de 

los coros de ciegos y su alistamiento en la Asocia­

ción Coral Nacional de  videntes. Se anuncia que ya 

se relaciona con cuarenta y  seis grupos corales a los 

que se adhieren 1 .250  ciegos.

La Liga Nacional Alemana se encarga también 

de adquirir en los lugares de  adiestramiento, y a 

precios económicos, perros guías que luego propor­

ciona en favorables condiciones a sus asociados en 

las Com pañías de Seguros (los propietarios de los 

perros aseguran a éstos contra los perjuicios que 

puedan hacer en público) y en las empresas de 

transportes.

El G ob ie rn o  alemán ha decretado que todas 

las ramas del trabajo de) pueblo sean divididas 

según corporaciones o cabildos, y también los ciegos 

se esfuerzan actualmente para alistarse en las respec­

tivas secciones de las corporaciones de  trabajadores, 

para gozar plenamente con los videntes los derechos 

y facilidades propuestas a los proletarios de la nación 

alemana.

Finalmente mencionaremos que la sociedad de 

ciegos intelectuales alemanes para acelerar la reali­

zación del libro parlante, ha vendido en gran nú­

mero gramófonos y radiogramófonos, con ona reba­

ja de precio del 5 0  por 100. para sus miembros, 

habiendo recibido favorables condiciones de  compra 

de los fabricantes y así mismo dando facilidades 

para el pago.

(D e  'Esperanta L ig ilo”-Eslokolmo).
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« P o r  la  í l o r  d e l  l i r io  a z u l »

Por Joaquín Rodrigo

El sábado 2 4  del actual, y entre las obras ejecu­
tadas por la O rquesta Filarmónica en el Teatro Es­
pañol, fué puesto por primera vez este poema sin­
fónico de nuestro am igo y colaborador, el notable 
compositor ciego Joaquín Rodrigo.

En el programa del concierto se dice de  él:
«La región valenciana es pródiga en músicos jóvenes de gran 

tálenlo y promesa. Uno de ellos, entre los de la úHima prorno* 
ción, es Joaquín Rodrigo, compositor de fina sensibilidad y 
depurada técnica, que complementó después de sus prtméroi 
estudios, marchando s París a la escuela que regenta Nadie 
Baulanger, bajo la inspiración de Paul Oukas. Joaquín Rodrigo, 
que es ciego casi desde su r>acimlento» es un ertfsta que vive 
integramente en le música y fuera de la cual el mundo apenas 
presenta los alicientes comunes a la mayor parte de los huma­
nos. Así su música está impregnada de un lirismo sutil, fruto de 
una sensibilidad intensa siempre en vibración. «El lino azul» es 
una de sus últimas obras y se refiere a una escena de carácter 
romántico imaginada por el músico y está inspirada en une an* 
tigua leyenda levantina*.

H e  aquí unas líneas sobre esta leyenda:

«Por la flor de l lirio azu l»
«Caminante, detente, escucha la canción del lirio azul.
¿Oyes tos clarines del rey? Llamen a los infantes a fa cama* 

re real...
Muaré el rey de extraña dolencia, más, antes, contemplar 

quisiera por vez postrera la fíor del lirio azul.
£1 sonar de las trompas de guerra despierta los ecos de las 

dormidas sierres, y los tres príncipes hermanos cabelgan presu­
rosos. . .

Van en busca de la flor anhelada; aquel que con ella reto'* 
ne, el reino todo tendrá por recompensa. . .

£1 menor de los tres, alegre y animoso camina- Pasa valles y 
montañas, ríos y barrancas. Camina, camina. . . amba, arriba 
siempre. . .

La flor ya es suya; en sus manos, extasiado, la contempla. - .
Retorna gozoso. Repasa valles, montañas. .. Ya Hega. Tan 

solo le aguarda cruzar el río d*Arenes...
Joven caballero: no lo podras cruzar, qu# emt>oscados en sus 

matorrales te esperan los puñales fraticrdas.. .
Ya ha muerto el infante» . .
Lloran los juncos, las cañas, las adelfas; líora el laurel, la 

pitera y el viejo chopo; les piedras de! barrarxo. el lucero de 
la tarde, el viento de la sierra. . . Alzan sus clamores, su piañir. 
siempre, siempre, día*y noche. . .

«Passa, passa, bon germá;
Pessa, passa i no em nomenes.
Que m han mort en riu d'Arenes 
Per la flor del Iliri biau. . . ».

La obra fué muy aplaudida, tributándose a su 
autor que se encontraba en un palco del teatro, una 
gran ovación,

Toda la crítica sin ninguna excepción, habló muy 
bien de la técnica moderna de Joaquín Rodrigo, y 
de la emoción y  delicadeza de esta obra, asi como 
de la admirable interpretación hecha por la O r ­
questa Filarmónica.

C  M .

M i n i s t e r i o

d a d

d e  T r a b a j o ,  S a n i -  

y  P r e v i s i ó n
Dirección general efe Beneficencia y Asistencia 

Pública

Elección d e  un vocal para el Patronato Nacional de  Pro- 

tocción da  C ie go s

Acordado por el Patronato Nacional de  Protec­
ción de C iegos la provisión de una plaza de  vocal 
del mismo, vacante por dimisión del señor López- 
Debesa, mediante elección por los ciegos españoles, 
con exclusión de los residentes en las provincias 
Vascongadas y Cataluña.

Este Ministerio a propuesta de  dicho Patronato, 
ha tenido a bien para verificar la referida elección, 
disponer lo siguiente:

Las Sociedades existentes en cada provincia, co­
municarán a la Junta provincial dé Beneficencia co­
rrespondiente. el día V hora en que se proponen 
realizar la votación, con el fin de que la Junta 
nombre, si lo estimara conveniente, uno de los vo­
cales para presidir el escrutinio.

La elección deberá realizarse en todo caso antes 
del 10  de enero y las actas certificadas por el secre­
tario de la Sociedad en otro caso, deberán ser en­
viadas a la Secretaría del Patronato Nacional de 
Protección de C iegos antes del día 1 5  del mismo 
mes. Cada ciego, no podrá votar más que en una 
sola Sociedad.

El Patronato computando los votos emitidos por 
cada Sociedad, hará el escrutinio final, proclamando 
vocal del Patronato al candidato que haya tenido 
mayoría de votos.

Cada Sociedad deberá remitir con el acta, lista 
de  votantes certificada por el secretario y con el 
V.® B.® del presidente y certificación de estar ins­
critos en el registro correspondiente.

Los electores deberán elegir-libremente su candi­
dato.

Por los señores G obernadores Civiles se cuidará 
de  que se inserte esta orden en los «Boletines O f i ­
ciales" de  las provincias, y de los Ayuntamientos, 
para mejor conocimiento de los interesados.

M ad rid  2 0  de diciembre de 1934.

El Director general de Beneficencia, vicepresidente 
dei Patronato, J. S A IN Z  D E L  G R A D O .

( “Gaceta* del 25).
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Asociación  Pro fesional d e  

T r a b a j a d o r e s  C i e g o s

Con esfe título y para toda España, sa ha constituido en 
Madrid una Sociedad, cuyo objetivo es luchar por la educación 
profesional y el trabajo de los privados de la vista; está fun- 
dada poi los ciegos más prestigiosos de España: abogados, 
profesores, periodistas, músicos, masajistas, afinadores, comisio­
nistas y obreros de distintos oficios, y a ella no pueden perte­
necer más que los que tengan una actividad profesional.

Su Comité Ejecutivo para el año 1935, está formado así: 
^residente, Antonio Las Heras Hervás (publicista); vicepresi­

dente, Ricardo Jara Ramírez (masajista); secretaría, María Luisa 
G. Gárvoles (mecanógrafa); vicesecretario, Vicente Touzón 
Galán (restero); tesorera, Dolores Hernández Bueno (meca­
nógrafa); bibliotecario, Pedro Bonis Azón (cestero); director 
de estudios, Pablo Tapias Zamorano (pianista); director de la 
Bolsa del Trabajo. José María Orellana (comisionista); director 
de estadística e información, Daniel Gusano Alcántara (vende­
dor); vocales: Dímas Sánchez (cepilUro) y Antonio Arés (capi­
llero).

Esta Asociación tiene su domicilio social en Ja calle de la 
Bola, 2  y próximamente lanzará a la publicidad un importante 
mensaje dirigido a todos los ciegos útifes de Espeña-

Pianista  so rd o -m u -  

d a  • c iega  en los E s­

tados U n idos.

Halen May Martín, natural de Merriam (Kansas EE. UU.) 
escucha su selección de música favorita con ayude de un jarro 
de hoja de lata vacío; colocándolo en su regazo, ella por las 
vibraciones escucha la música

Es ademas una notable pian,ste, y ha dedo varios conciertos 
en los Estados U nrdos.

Por medio de estas vibraciones le fué enseñada la música 
por su madre desde muy pequeña: así ha conseguido un desa­
rrollo axfraord*n«rio del sanfido de la vibración, y «I ejecutar 

partituras lo hace normalmente.

Es la úrsíca sordo«muda-ciegA piani&ta an el mundo,

(«The New Beacon», London).

Pensiones a los  

c iegos en Suecia

Ha sido aprobada en marzo último, por el Parlamento 
sueco, una ley concediendo^ todos los ciegos del país una pert- 
i  ón anual de 500 coronas (925,00 ptas,).

Esta ley empezará a regir desde e' 1.^ de enero de 1935.

(De «Outlook tor the Blnid», New York).

C ie g o  qu e  recobra  la  

vísta e n  Y u goe slav ia

Los médicos de Banja luke (Yugoeslavia), se han quedado 
perplejos el conocer una noticia que no entraba en sus diagnós» 
ticos. Un vecino de dicha población era ciego desde hacía trece 
años, pero una mañana recobro de pronto la vista, sí bien—  
como si eí destino le hubiera querido cobrar este beneficio 
inesperado^lo hizo víctima, desde ese momento preciso, de 
une sordera complete. Los hombres de ciencia que lo han 
examinado no han podido establecer le causa de ese fenómeno.

(De «Diario de Madrid»),

C la se s  d e  m asaje  

en Rusia

En 1932 el profesor P. Y. Tchístiakoff organizó un curso de 
masaje para los ciegos en ef Hospital General de Moscú.

Los ciegos aspirantes a masajistas ingresan en él después de 
haber seguido un curso preliminar de anatomía. Después de 
graduarse estos masajistas van a ocupar una plaza en los hospita­
les. Son seleccionados escrupulosamente y examinados por un 
Jurado competente.

(De «Outlook fort the BIníd», New York).

Escue la  para  c iegas  

en C h in a

Mcj Lllllsn Mecrntyre, profesora da la «Escuela para niñas 
ciegas, de San Nicolás» en Moukden (Manctiuria), nos informa 
de qua asta escuela fuá fundada hace 40 años, teniendo en la 
actualidad 60 alumnas ciegas. Parece ser que an China las 
ciegas son generalmente tratadas como enfermas, evitándoles 
todo movimiento y pesando la mayor parta de su tiempo acos­
tadas. Mueren muy ¡óvenes. La escuela está situada en las 
afueias da la ciudad, junto a los cerros que la rodean y que 
están llenos de los célebres bandidos que asedian a Mouhden.

(De «The New Beacon». London).

So c ie d ad  d e  c iegos  

en G ib ra lta r

En la memoria óe esta Sociedaó corraspondíent* al año 
1933 #1 34, se díca que el número de sus asociados es de 88« 
Se dan clases de lectura y escrKura Braille, enseñanzas genera­
les V piano. Ahora se ocupan de establecer una sección de soco­
rros par# casos de enfermedad, subsidios, etc.

(De «The New Beacon», London).

B I C A R B O N A T O  T O R R E S  M U Ñ O Z

Tipografía Híspano Americana
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J ABON  C H I M B O
f

>BOM CH/nso

y.*t. *♦5.'̂ '

En trozoi d a  S a o  y  2So gramos

El mejor jabón para el lavado de 

ropas y demás usos domésticos. Se 

fabrica con creciente éxito desde hace 

más de 2 5  años, no habiendo jabón 

alguno que lo haya igualado.

F A B R i C A C I O N  E S P E C i A L  
DE LA A N T iG U A  JABONERA

T A P I A  Y  S O B R I N O  

B I L B A O

F A B R I C A  D E  M E T A L E S
D E  L E J O N A  (V I Z C A Y A )

C O B R E -L A T O N  -ALPACA  

A L U M IN iO  • EA RLU M iN  

EARLiTE (Ataaciorsas ligaras)

En CKapas • Béndas • Rollos 

Tubos • Barras . Partilas. ak.

BARRILES PARA CERVEZA 

Y B ID O N E S  PARA LECHE 

DE « A N T I C O R O D A L -

(Alaacíón tuarla da aluminio)

LA M EJO R  BATERIA DE C O C IN A  

lA  DE LAS MARCAS

« E T E R N A L *  y « L E j O N A L *

Consultas y podidos al (abr¡car*<«

E D U A R D O  K .  L E A R L E

Apartado, 6 0  B I L B A O

BRASSO. s . A . É .

B I L B A O - D E U S T O

L im p iam efa les marca B R A S S O  

Azu l en bolsifas marca B R A S S O  

Azu l U ltram ar marca C A S T IL L O

Y D E M A S  C A L I D A D E S  

C re m a  para calzacJo marca N U G G E T

s¡ y-

B R A S S O

P A R A  L I M P I A R  Y  

P U L I R  M E T A L E S

= --f

o

La primera (folleto
Oála u*r«d ol bebé alU 

tnenlo que nutra y  ne 

empache. Que lo primera 

galleta sea una Galleta 

M a ría  Artiach. le  más 

sano y digestible.

M aría  
Artiach

<a lalata «i.. ayuda

M o u m  ef 100 o i l  
«M. W tA i 

M 100 o u . ,  SO ere.

G
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A G U A S  M I N E R A L E S  N A T U R A L E S  DE

C A R A B A Ñ A
'A  Purganfes, depurafivas, antib illosas y  antiherpéticas \

P R O P I E T A R I O : D I R E C C IO N  Y  O F IC IN A S :

V iu d a  e  hijos d e  R. j. C H A V A R R I  M o n te ra , núm. 5 0 . - M  A  D  R  I D

=>Xú= =>Xí

    -■
C O M E N T A  TRASMEDITERRA 'NEA

M A D R I D . —  Pa seo  d e  la Caste llana, 14 

V ía  Layetana, 2. —  B  A R C E L O N A

Sarvicícs regularas da córraos marítimos y comarcía* 
las antra los puartos da la Panínsula y los da Balaa* 
ras, Canarias y Norta da Africa y Tarritorlos Espa­
ñolas dal Oolfo da Gulnaa. Barcelona* Palma 
da Mallorca y vlcavarsa: Salida todos los días a 

las 21 horas (excapto Domingos). 
6ar<olena*CAdlx*Canarlaii Salidas da Barcelona 

todos los Sábados y da Cádiz los Lunas. 
Barcelona*Valónela: Salida da Barcelona los Lu* 
ñas y Jueves y da Valencia ios Miércoles y Sábados. 

Prados: En primara, pesetas 32,60; an segun­
da, 21,60; an tarca/a, 15, y an cubierta, 7,50 ptas.
Al g odres •Ceuta o viceversa: Salida dos vacas al día 

Algadras*Tángery Málaga-Metllla:
Salidas diarias.

Linea de Fernando Poos Salidas da Barcelona al 
17 da cada mas y da Cádiz al 20.

Línea Comercial entra Cenarías y puertos del Norte 
de España y el Mediterráneo. Línea semanal Bar- 
celona-Alicante-Orán-MalilJa-VlUa Alhucemas-Cauta 

y vícavarsa.

E M  P L E A R  
ACEITE PURO  DE OLIVA

D E  LA  A C R E D IT A D A  M A R C A

SALGADO, S. A.
( U N I O N  C O M E R C IA L  A C E IT E R A )  

M A D R I D  -  V I L C H E S  -  S E V I L U

D IREC C IO N :

Rosalía de Castro, 36  Teléf. 94416 
INFANTAS, 4 0 )  M ADRID

:X <-=

Almacén de papel (■] Fábrica de sobres {■) Objetos de 
escritorio 0  Encuadernación 0  Imprenta y Relieves

VICENTE RICO ( S O C IE D A D  A N O N I M A )

T A L L E R E S :  D E S P A C H O ;

Paseo de la Canalización.-Teléfono 1 8 6 4 4  Concepción Jerónima, 29.-Telélono 7 2 4 1 7

M A D R I D
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T  * -

FABR ICAS OE CERVEZA.^Y H íE L O  ARTIFICIAL

H I J O S  D E  C.  M A H O U
T e l é f o n o  3 2 3 5 2

T e l e g r a m a s  y T e l e f o n e m a s :  M A H O U

A M A N I E L ,  2 9  - M A D R I D

K A L O G E H
PODEROSO RECONSTITUYNTE
RECALCIFICANTE. Soluble,Np Acido. 
ASIM ILABLE.Sin  modiFicar la compo -
sicióndeijugío gástrico, n¡ alterarlas 

funciones digestivas 
INALTERABLE.IndePinidanente a
pes a rd e lo sco m pu e sto sq u e lo  inte­
gran .  FORM ULA  ORIGINAL PÑEPARADOQUEA 

lAACCIONREMINERA- 
U lANTEOEL CALC/OUMELAANT/ES 

CROEULOSA DEL 1000  -SINIOOISMO

=>X<'

S o c i e d a d  A n ó n i m a  E C H E V A R R I A
Fábrí<a»i R E C A L O E  en Bilbao y  S A N T A  A G U E D A  on Baracaldo

A C E R O S  F IN O S  «1 cromo, níquel, tongitenq, venedío. rápidos y e x fre rrá *  

pidos, inoxidables, fundidos, etc.~ACEROS pera minas, caldas, ballestas para 
muelles y toda clase de herramlentas.~ Laminación en frío de flejes y pletioes 
«BendÍs».~Fermechine y alambres especiales, con tratamiento tármico, para la 
fabricación de muelles espirales.— Varillas para electrodos de soldadura autó- 

Nombr* Y mafcs r«9isfr«dpt gana y eléctrica. Piezas forjadas de acero para aviación, automóviles y toda 
clase de usos.^Clavos para herrar y herraduras marca «CABALLO».— Alambras 
da todas clases.— Puntas de París maree «TORO».— Remachas.-Tachuelas y 

Becquets para calzado y Celosía para tapiceros. —  Lingotes da hierro,— Tochos. —  Palanquilla,'— Perfilas 
comarctalet. —  Farmachína. —  Coh, —  Alquitrán. —  Benzoles. —-Sulfato de amoníaco. —  Naftalina, —  Brea.

Oficinas: Eslación núm. 1 - Teléfono 11306 • Dirección postal: Apartado 46 
B IL B A O  • Dirección telegráfica; ECH EVARR IA

X

V IC E N T E !  B O S C M  
BADALONA ( e s  p a ñ a )
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ECPERFUME DELICIOSO 
O U E  NUNCA LLEGA A 
EVAPO RARSE

E X T R A C T O /  - L O C I O N E S  - C O L O N I A ^ "  • P C L V O - ^ J  A  0 O  N
c a A N c B  T  E  ,  N  O  M I C A L v ^ - l B i C A O O

P -

f U.

R a i m a d a  ^

í a é c H a t ú ú c

p L t z a  V f U ú o H C  S e n U U i U ,  3  

V A L E N C I A
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Esta Q U E  G A R A N T I Z A  L A  C A L I D A D  

D E  L O S  A C E I T E S  L U B R I F I C A N T E S

“ A T L A N T I C  M O T O R  O I L S “

U N  T I P O  P A R A  C A D A  A P L I C A C I O N  

LA  M E J O R  C A L I D A D  E N  C A D A  T I P O

“ A T L A N T I C * *  S .  A .  E .

marca de (ábrica L o s  M a d r a z o ,  3 6

M -  ^

S d a d .  A .  C o o p .  “ A L F A “

Prim era manufactura españo la  

d e  m aquinas d e  coser

La Sociedad ALFA garantiza sus máquinas de coser 
de todo defecto de construcción o materíates por 
diez años. Ha tenido en cuenta todos los parfeccío- 
namientos mecánicos y manufactureros para fundar 
su crédito industrial sobre la más alta calidad de 

sus productos.

Pide un catálogo greti$ a

M A Q U I N A S  D E  C O S E R  

“ A L F A ”
e i b a r  (E S P A Ñ A )

= > x =

M A D R I D

Fábrica de Bicicletas 
Coches para niños. - Cons­
trucción de Maquinarias 
Fundición de Maleable y 

Metales

O R B E A  & Cl .̂ S. en C.

E I B A R (E SP A Ñ A )

R. CORBELLA
 Represenlantede

La Electricidad” , S. A.

S A B A O E L L

M a q u i n a r i a  y  mater i a l  

e l é e t  r i c o  —

Marqués de Cubas, 5  - M A D R ID

Ayuntamiento de Madrid



Compañía Naciona
S. A.

ae Oxigeno

A  B I L B A
^ ^ ^ T E L E F O N O  1 2 3 7  1

O

< 3 = ^

A P A R T A D O  3 5 8

F á b r i c a s  d e  O x i g e n o  - A c e t i l e n o

E led rod o s para  so ldadu ra  elédrica. 

Sóp le le s y  m ano -red ud o re s  para so ldadu ra  au lógena. 

M á q u in a s  aufomáticas d e  code  au lógeno. 

E q u ip o s para  so ldadu ra  elédrica, ele.

R E C E P T O R E S  D E  L A

R A D I O  C O R P O R A ­

T I O N  O F  A M E R I C A

VALVULAS RCA RA D IO T RO N  
C O N M U TAT R IC ES  l A N E T T E

S .  I. C  E.

A v e n id a  d e  D a fo , 9 . - M A D R I D

<3= A

— — — € >  

Papeles Cianográficos, S. A.

í a )

Fabricación d e  p a p e le s  sensib i­

lizados para usos induslriales. 

E spec ia lidad  en pape les ferro- 

prusiafo, sepia, ferrogá lico  y azo- 

gráftco (a l am oníaco).

T oda  clase d e  pape le s de  d i­

bujo y  telas de  calcar.

A la m e d a  d e  M a z a rre d o , n.* 3 9

A p a rta d o  4 3 0 .  B I L B A O

€ >

E l t e l e f o n o  LAZARILLO d e l  C IEG O
H ay  muchos hombres privados de la visla. Su  lazarillo ideal es el te­

lefono. C on  él, y sin moverse de  su casa, podrán traer hasta su puerta 

todo lo que necesiten. La ciudad entera estará al alcance de su vc»2 y 

de sus deseos; parientes, amigos, asistencias, establecimientos, y ser­

vicios de cualquier clase.

Poned un 'teléfono al lado del ciego y  ie habréis facilitado el servi­

dor más lea!, activo e incansable que puede darse.

Compañía Telefónica Nacional de España

Ayuntamiento de Madrid



Unión Eléctrica Madrileña
Sorteos pare la amortización da obligacionas 6 ^  da 
la Unión Eléctrica HadriUña y S %  de la Sociedad 

de Electricidad dei Mediodía.

Se pone en conocimiento de los señores accionis­

tas y obligacionistas de esta Sociedad y de la Sooe* 

dad de Electricidad del Mediodía, respectivamente, 

que el día 18 del corriente mas da diciembre se 

celebrarán an el domicilio social de la Unión Eléc­

trica Madrileña, Avenida del Conde de Pañalver. 

n.o 23  ante el Notario del Ilustre Colegio de esta 

Corte, don Tomas del Hoyo: Primero, a las diez de 

la mañana el sorteo pava amortización de obligecio* 

ñas hipotecarios 6 %  emitidas por la Unión Eléctrica

Madrileña en los años 1923, 1926 y 1930 que co­

rresponden serlo en este año, y, seguidamente, el 

sorteo para amortización da las obligaciones hipote­

carlas 5 ^  emitidas por la Sociedad de Electricidad 

del Mediodía an el año 1902 y que corresponden 

¡guaimente serlo en el presente año.

Madrid, 1.^ de diciembre de 1934.— Valentín 

RÜ IZ  SEM EN, Consejero y Director Gerente.

O

G R U P O  E Q U I T A T I V A
FUN D ACIO N  flO StLLO

Compañías anónínut óo Sogures, gonuinamenN españolas, 
inscrita «n  el RegMro d «  la Inspección de Sagufos óaJ Minia- 

tolla de Trabaje y  Prevkión.
Canatituyen un bloque asegurador, con aparactonaj 
f  capHalaf saparados. Jurídica y  financtoramente, di*

C O  M  P A N  1 A S

CAPITAL ¿ P C IA L

Suscrito P — mbftbado

P E S E T A S

La ^QuHatcva Vida................. .
La éqvihdiva ftaasaguros.. . . 
ta  Equitativa-Riasgos dĥ etoot

T O T A L ...........

1d.ono.ooo ! 5.000,000 
1o.ooo.090 23eo.eoo 
5.000.000 2.6eo,ooo

R5.ooo.ooo ' 1 e . o o e . o e o

Todo et cepHal social acto raprasentodo peracctonei isaeiinati- 
vas eiclus(vamenta en manos de españoles. Son sus principales 
tened orea, además de los fundadores y  de  ios Sres, Urguijo, 
los Bancos siguíentos: de Vizceye, Herrero, His parvo •Ameri­
cano, de Aragón, Mercantil, O ijón, la Vascone, y La Coruña. 
O H C IN A S  CENTRALES: Alcali, 65 (editkto de su propiedad) 

M ADR ID. Idem auxiliares Bercalona, Vía Layetana, 54 C«dU 
Aeío d e su preptodad), Valencie, Plaza Emilio CattoUr. 18 
(edífkío de su propiedad), Sevilla, Rioja, 17. BU bao, Gran 
Via, 3 . San Sebastián, Plaza de Vesconia, 1 (edrtkio de Su 
prepieded). La Coruña, Cantón, 22, Zaragoza, Alfonso 1,8 
M ^aga, Alamada Pablo Iglesias, 4.

C U P O N  D E  C O N S U L T A
La Compañía tendrá mucho gudo en enviar datos concretos 
acerca de la combinación de Seguro que en cada caso resuHe 
más ventajosa a todo t k  qva llena al presanta cupón y 1o ra* 

mría a las OBclnas Céntralas de la Compañía. 
Nombre
Dfrecdón.....................................................
Fecha de nacimiento 
Cantidad a asegurar
Fin perMguido con #1 seguro. ....................

Airiorizado ser la Inspección Gerieral de Previsión.

é

L IB R E R IA  Y  C A S A  E D IT O R IA L

HERNANDO S. A.

I M P R E N T A ,  E N C U A D E R N A C I O N ,  

A LM A C EN  D E  PAPEL 

V A R T I C U L O S  D E  E S C R I T O R I O

Corr*.ponMl«l »n Vodot tai p«ÍM, del mundo 

O brsi de primer, y Mqunda enseñen,. 

Universidades y escuelas especiales 

Material para colegios

ÉSTA CASA  EDITA U S  TAN R EN O M B R A D A S  

B IBLIO TECA  OE AU TO RES ESPAÑO LES 

B IBL IO TEC A  CLASICA 

B IBL IO TECA U N IVERSAL 

B IBLIO TECA  OE ESCRITORES C A S T E L U N O S

AresMl, n ,  Y  Quln»sne, 31 y  33  
M A D R I D

€ >

B A R A N  D I  A R A N  Y  C ' a

--- -- S .  E N  C .  -------------

B I L B A O

Almacenes cte Oroges 

Productos Quím icos y Farmacéuticos 

Fspecialidades Perfumería 

Exportación de Raíces 

Plantas y flores medicinales

Fábrica de  cepillería

Zamácoia, 5
Apartado 14

B I L B A O
TeléfMo 14690

Ayuntamiento de Madrid



Altos Hornos de Vizcaya
Fábricas en Baracaldo y Sesfao

L I N G O T E  A L  l_ O K ,  d e  ca lidad  superior, para  fund i­
ciones y  ho rnos M artín -S iem ens.

A C E R O S  Be ssem er y  M a rtín -S iem en s en perfiles d e  
distintas clases y  d im ensiones.

C A R R IL E S  V I G N O L E ,  pe sado s y  ligeros, para fe rro ­

carriles, m inas y  otras industrias.

C A R R IL E S  P H O E N I X  O  B R O C A  para tranvías eléc­
tricos.

V IG U E R IA .  C H A P A S  G R U E S A S  Y  F IN A S ,

C H A P A S  M A G N E T I C A S  para transform adores y  d i­
nam os.

A C E R O S  E S P E C IA L E S  ob ten ido s en  h o rn o  eléctrico 

G R A N D E S  P IE Z A S  D E  F O R | A  (ejes, roda., todarfesj
cigüeñales, etc.)

Fabricación especial d e  H O J A  D E  LATA .

C U B O S  V  B A Ñ O S  G A L V A N I Z A D O S .

L A T E R IA  para  fabricación d e  envases.

E N V A S E S  d e  hoja d e  lata para  d iversas aplicaciones.

F A B R IC A C IO N  D E  A L Q U IT R A N ,  B E N Z O L .  

T O L U O L  Y  S U L F A T O  A M ^ [ C Q ^ ~

F L O T A  D E  L A  S O C I E D A D  

Siete vapores con 30 .CXX ) tone ladas d e  carga.

D i r i g i r  t o d a  ia  c o r r e s p o n d e n c i a  a

Altos Hornos de Vizcaya
A p a r t a d o  1 1 6  B I LBAO

Ayuntamiento de Madrid




